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N
inguém pode ignorar a imediata, 
enérgica e eficiente ação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva para 
apoiar o governador do Rio Gran-

de do Sul, Eduardo Leite, e os prefeitos da 
região no socorro aos atingidos pelas en-
chentes, mas o foco de suas ações deve ser 
objetivo quanto às necessidades da po-
pulação e da economia gaúcha, e não aos 
eventuais. interesses eleitorais envolvidos.

O presidente Lula, prontamente, con-
seguiu aprovar uma lei no Congresso que 
suspendeu por três anos o pagamento da 
dívida do estado, num montante de R$ 23 
bilhões. O auxílio emergencial de R$ 5,1 
mil e outras medidas diretamente desti-
nadas às famílias atingidas dispensam pa-
lavras para explicitar a preocupação efeti-
va do governo com os gaúchos flagelados. 
Ontem, o governo anunciou uma parcela 
extra do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios, no montante de R$ 192 milhões, 
para ajudar os prefeitos nessa emergência.

A criação de uma secretaria extraordi-
nária, em nível ministerial, para controlar 
e agilizar os esforços federais era mesmo 
necessária. A nomeação para o cargo do 
ministro Paulo Pimenta, porém, foi polê-
mica; é vista como uma partidarização da 
atuação governamental. O que confirma-
rá ou não essa interpretação será o com-
portamento do ministro extraordinário.

Numa democracia, toda ação adminis-
trativa tem impacto eleitoral, mas isso ocor-
re pelos seus resultados efetivos, e não em 
decorrência apenas do proselitismo ou da 
instrumentalização dessas ações. No caso 
das enchentes gaúchas, não será diferente. 
A politização do socorro aos gaúchos com 
propósitos eleitorais pode até ter um efeito 
bumerangue e se voltar contra seus autores, 
ainda mais em uma situação de destruição 
da envergadura que estamos presenciando. 
Até porque a plena recuperação do Rio Gran-
de do Sul exigirá a atuação de vários gover-
nos e pode exigir o esforço de uma geração.

É importante destacar que a tragédia 
provocada pelas chuvas no Rio Grande Sul 
não tem precedentes, vai muito além das 

enchentes de 1941. Ela é reflexo de uma 
mudança significativa no regime de cir-
culação das águas do Atlântico, provoca-
da pelo aquecimento global. São mudan-
ças que exigem um novo olhar dos gover-
nantes e o combate sistemático ao nega-
cionismo ambiental.

Ou seja, requer políticas de Estado, con-
tinuadas, para ultrapassar a economia de 
carbono, defender as florestas e mudar o 
padrão de ocupação e construção das ci-
dades. Segundo um artigo publicado em 
fevereiro na revista Science Advances, o 
braço atlântico da grande circulação oceâ-
nica que circunda os continentes está mais 
fraco devido ao derretimento da calota po-
lar. Isso provoca anomalias no atual regi-
me de chuvas e no padrão das temperatu-
ras deste século.

O Hemisfério Norte ficará mais frio nas 
próximas décadas, em especial na Améri-
ca do Norte e no norte da Europa; e o He-
misfério Sul, mais quente. Há evidências 
científicas de que a Circulação de Revol-
vimento Meridional do Atlântico (Amoc), 
nome técnico do sistema, perdeu 15% de 
sua intensidade nas últimas duas décadas 
e se encontra, hoje, em seu momento mais 
fraco do milênio.

Essa circulação é importante para a 
manutenção do equilíbrio térmico do pla-
neta. Observando as mudanças ao redor 
do paralelo 34,5° Sul, que passa pelo muni-
cípio de Chuí, no Rio Grande do Sul, e pe-
la Cidade do Cabo, na África do Sul, o pro-
jeto captou indícios de mudança de tem-
peratura em águas profundas na região. 
O Atlântico Sul está cerca de 1,6°C mais 
quente na faixa tropical e 1°C no restante. 
Pode parecer pouco, mas tem um impac-
to colossal: o aumento da velocidade e da 
potência dos ciclones e anticiclones, por 
exemplo. Ciclones extratropicais são ge-
radores de tempestades. Por isso, as tem-
pestades maiores e mais intensas no Sul, 
algumas no Sudeste, e as secas no Norte 
e Nordeste. E o aumento da temperatura 
das ondas e dos bolsões de calor, princi-
palmente no centro do país.

Mudanças climáticas 
exigem políticas de Estado
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A conquista do direito de receber a Co-
pa do Mundo Feminina em 2027 é contro-
versa. Estamos sabendo nos vender muito 
bem lá fora como anfitriões e tratando mal 
os nossos produtos aqui dentro. Liderada 
por mulheres, a campanha do país foi irre-
tocável. A apresentação de 15 minutos no 
74º Congresso da Fifa deu banho na con-
corrência em originalidade, modernidade 
e sensibilidade. A goleada nas urnas traduz: 
119 votos para o Brasil, 78 a favor da can-
didatura conjunta de Alemanha, Bélgica e 
Holanda, além de 10 abstenções.

O torneio fechará um ciclo de 20 anos. 
Nunca antes na história desse país recebe-
mos tantos eventos esportivos de ponta. 
Pan do Rio-2007, Copa das Confederações 
em 2013, Copa do Mundo Masculina em 
2014, Olimpíada do Rio-2016, Copa Améri-
ca em 2019 e em 2021, Mundial Sub-17 em 
2019 e a Copa Feminina em 2027. O even-
to utilizará 10 das 12 arenas de 2014. Ligga 
Arena e Arena das Dunas ficaram fora. Os 
64 serão no Rio (abertura e final), Brasília, 
Belo Horizonte, São Paulo, Salvador, Forta-
leza, Recife, Porto Alegre, Manaus e Cuiabá.  

O padrão de excelência e de conven-
cimento do Brasil contrasta com os maus 
tratos aos nossos torneios. É desrespeito 
Brasileirão Feminino a toque de caixa em 
turno único e mata-mata. A Série A1 come-
çou em 15 de março e terminará em 22 de 
setembro depois da Olimpíada. A 11ª das 
15 rodadas da primeira fase começa hoje. 
Quem não avançar às quartas ficará sem 
agenda depois de 27 de junho. Não temos 

Copa do Brasil Feminina. O torneio parou 
em 2016. Logo, restarão os estaduais. 

Difícil para quem milita na elite, pior pa-
ra a Série A3. A última divisão começou em 
13 de abril. Mata-mata do início ao fim. Re-
presentantes candangos, Cresspom e So-
bradinho se enfrentaram na primeira fase 
em jogos de ida e volta. Eliminado, o Cress-
pom jogou duas vezes e fechou para balan-
ço até o Candangão Feminino. O Sobradi-
nho caiu nas oitavas contra o Ação-MT e 
está sem agenda até o campeonato local.

A candidatura vitoriosa do Brasil tem 10 
arenas de ponta para a Copa de 2027. Acre-
dite: só uma é usada na Série A1 do Brasilei-
rão Feminino. O Corinthians manda parti-
das na Neo Química Arena. 

A estética da Série A1 do Brasileirão é 
assustadora. As transmissões dos jogos do 
Flamengo mostram entulhos das obras no 
Estádio Luso-Brasileiro, na Ilha do Gover-
nador. O time mandava na Gávea sem tor-
cida. A arquibancada não dá segurança ao 
público. Há jogos marcados para 15h, 16h, 
em dia de semana. Partidas em centro de 
treinamento!

Um trechinho da música do Paralamas 
do Sucesso diz assim: “Cuide bem do seu 
amor”. Isso vai muito além de a CBF distri-
buir R$ 6 milhões, a maior premiação da 
história da Série A1. Se queremos o fute-
bol feminino como paixão nacional, pre-
cisamos zelar pelos pequenos detalhes 
antes da Copa do Mundo Feminina. Ou 
esperaremos de braços cruzados à espe-
ra do legado? 
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Árvores

Certa vez, o professor Ma-
noel Claudio, renomado den-
drologista (um ramo da botâ-
nica que estuda as árvores), 
disse-me que um prefeito do 
campus da UnB teria afirmado, 
diante de uma árvore que havia 
caído: “Árvore é um problema, 
suja tudo, representa risco pa-
ra os veículos e pedestres, en-
tre outros males”. Agora, vejo, 
no noticiário, que um vereador 
gaúcho propõe um corte indis-
criminado e generalizado de 
árvores, inclusive em matas na-
tivas, “para prevenir acidentes”. 
Realmente, parece que mui-
tos seres humanos enlouque-
ceram. Será possível a vida no 
planeta desprovido das árvo-
res? O problema não é o reino 
vegetal, mas os seres humanos, 
que só sabem viver destruindo 
os recursos naturais.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Pesadelo gaúcho

É muito triste a situação do 
Rio Grande do Sul. Povoados 
desapareceram. Transforma-
ram-se em habitações fantas-
mas. Desolação total. Oiten-
ta por cento de cidades atingi-
das. Donativos são recebidos, 
o que mexe com os brios dos 
gaúchos, com tamanho sofri-
mento. O povo sofre a maior 
tragédia de sua história. A par-
ticipação dos brasileiros, bem como dos governos, enter-
nece a sociedade. Eles reconhecem a situação de tamanha 
tragédia. A água começa a baixar. O momento é de recons-
trução. Deus volte atenção para todos que sofrem.

 » Enedino Corrêa da Silva
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Economia 

Não há economia próspera com educação subdesenvol-
vida. Muita tinta e muito papel foram gastos com tentati-
vas de explicar por que a concentração de renda é tão gran-
de no Brasil. De fato, o país é conhecido no mundo pela po-
sição degradante num dos últimos postos na escala global 
da igualdade social e de renda. Desonerar a cesta básica por 
inteiro é um benefício aos mais pobres no qual os mais ri-
cos, por desnecessidade, pegam carona indevida. Convém 
trazer à memória os versos de Poema brasileiro, escrito por 
Ferreira Gullar (1930-2016): “No Piauí de cada 100 crianças 
que nascem/78 morrem antes de completar 8 anos de ida-
de” (Dentro da noite veloz, 1962-1974). Diante do cruel e do 
grotesco avançados, encontra-se presente apenas no papel o 
que se espera de um processo econômico socialmente acei-
tável. Segundo expressa a Faculdade de Economia, Admi-
nistração, Contabilidade e Atuária da Universidade de São 

Paulo (FEA-USP): “Economia é 
o conjunto de atividades desen-
volvidas pelos homens, visando 
a produção, distribuição e o con-
sumo de bens e serviços neces-
sários à sobrevivência e à qua-
lidade de vida”. Sabemos, des-
de o alerta proferido pelo escri-
tor espanhol Baltasar Gracián y 
Morales (1601-1658), que “agra-
vo vulgar à política é confundi-la 
com a astúcia”. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva
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Violência

Sei que muitos ao ler não 
concordarão, mas eu os respei-
to. Não se pode negar a respon-
sabilidade da mídia (especial-
mente a televisão e o cinema) 
pelo crescimento explosivo da 
violência. Com as redes de com-
putadores e celulares interliga-
das em escala global, a violên-
cia só tem aumentado e põe em 
risco os próprios fundamentos 
da vida civilizada. Nos progra-
mas televisionados e filmes ofe-
recidos, são transmitidos atos 
de violência extrema, sem con-
tar os desenhos animados, os 
games, que lançam para o ar os 
nossos bonecos favoritos, que 
se tornam heróis de verdadeiras 
orgias da crueldade. As aprecia-
das criaturinhas disparam umas 
sobre as outras e espezinham-se 
de dois em dois segundos. O ra-
to, o gato, o crocodilo e o mons-
tros são fulminados, destruídos, 

pulverizados, e tudo continua alegremente, como se nada 
tivesse passado. E, então, por meio da exploração sádica da 
crueldade, em novelas, filmes, desenhos animados e jogos 
eletrônicos, o comportamento agressivo tende a generali-
zar-se, transformando em acontecimentos normais, o rou-
bo, os sequestros, os homicídios, os feminicídios e o vanda-
lismo, influenciando decisivamente, o comportamento das 
massas. Na família, a televisão e o celular suprimiram o diá-
logo e destruiram a comunicação. A tevê não é o seu ponto 
de encontro, mas de evasão ou de fuga para os mundos má-
gicos do sonho e da fantasia. O objetivo de suas mensagens 
não é o da integração da comunidade, da sua união solidá-
ria, mas da sua dispersão por uma ética suspeita que, mui-
tas vezes, nega os grandes valores da vida, abismando-se 
num niilismo funesto ou suicida. Na verdade, os meios de 
comunicação social, que deveriam estar a serviço da vida, 
da educação e da integração humana (com algumas pou-
cas exceções), estão promovendo a desagregação social e 
poderão lançar por Terra os  fundamentos da vida civiliza-
da. Portanto, por meio dessa pedagogia sinistra, a crimina-
lidade, o terrorismo, a pedofilia, e todas as formas de degra-
dação humana estão invadindo os espaços da sociedade e 
transformando esta arrogante civilização num vasto cená-
rio de aterrador barbarismo.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Bolsonaro contraiu um novo 
tipo de doença infecciosa: 

Erisipela de medo...!”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Repórteres são hostilizados o Rio 
Grande do Sul. Os extremistas de 
direita não são só grosseiros, mas 

seres que cultuam a mentira.
Joaquim Honório — Asa Sul

Eu sei que  foi Deus que  deu  
origem a  tudo. Agora, eu  pergunto:  
foi esse asteroide que trouxe  água 

para o Rio Grande do Sul, também?
Romildo Gomes — Brasília

Uma semana de tragédias, 
mas, finalmente, uma boa 
notícia: caiu 7% a taxa de 
analfabetismo no Brasil.
Giovanna Gouveia — Água Claras
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